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      Tenho demônios suficientes escondidos em minha alma para afundar um navio de cruzeiro, mas nunca esperei acabar aqui.

      A escuridão é absoluta, um vazio pesado e úmido. Vasculho o porão, tentando garantir que não perdi nenhuma informação crucial, uma pista que possa levar as autoridades diretamente a mim. Sei por que aconteceu - talvez eu tenha merecido a porta trancada, para falar a verdade - mas que tipo de idiota acha que pode me prender?

      Jeff McCarthy, é quem. E olhe só para ele agora.

      O cabelo prateado de Jeff cintila ao luar que entra pela janela do porão. Eu deveria ter encontrado meu ex no parque de diversões para pegar a última caixa com minhas coisas. Em vez disso, encontro o Coronel Milionário, dono de uma gigante startup de tecnologia, que agiu chocado por eu ter olhado duas vezes para ele, apesar de quem ele era. Vi como uma oportunidade quando transei com ele na roda-gigante, ainda sentindo o gosto de metal depois de horas nas montanhas-russas. Meu experimento com garotos mauricinhos. Tinha dado terrivelmente errado.

      Especialmente para ele.

      Sua respiração falha com um ronco gutural, e eu congelo, com o coração na garganta, mas então recomeça. Lenta - dolorosamente lenta.

      Apenas pare, penso para ele. Apenas pare de respirar.

      O chiado e o borbulhar continuam. Mas o veneno que seu guarda-costas me deu deve matá-lo logo. Deve parecer causas naturais. Felizmente, Ronnie tem um fraco por mulheres trancadas em masmorras. Ou talvez ele apenas odeie caras ricos - qualquer uma das opções faz sentido, e eu realmente não me importo qual seja verdadeira. Só me importei que ele quisesse me ajudar.

      Olho para o quarto mais uma vez - o poste de metal de suporte no centro brilha. A cama no canto está bem arrumada, e a mini geladeira foi limpa. Esfrego meu pulso dolorido; vai ficar roxo, mas não há arranhões de onde ele me agarrou antes de cair no chão de cimento. E eu já peguei as chaves, o metal pegajoso contra minha palma.

      Bem - estou bem. Embora possa haver algum vestígio meu aqui embaixo, parece limpo. Ele não me estuprou, então não preciso me preocupar com meus fluidos espalhados por ele. Não faço sexo desde a noite em que ele me trouxe aqui há dois meses - quando achei que eu estava manipulando ele.

      Ops. Meu pai ficaria desapontado com esse erro - o homem me ensinou tudo o que sei sobre golpes longos. Mas ele está morto agora, assim como Jeff estará dentro de uma hora.

      Afasto meus cachos arenosos do rosto, tentando ignorar as batidas frenéticas do meu coração contra as costelas. Não, não há nada. Sem fluidos, sem sinais de luta. Uma única marca de agulha nele, claro, mas eu a espetei na linha do cabelo quando ele se virou - não será imediatamente visível a menos que o legista rape sua cabeça.

      Mas se Ronnie errou, se eu não dei o suficiente a Jeff para matá-lo...

      Vá agora, Isabelle; vá. Tenho problemas de confiança - ser criada por um golpista faz isso - mas não tenho escolha aqui. Preciso estar o mais longe possível desta casa quando o dia amanhecer.

      Afasto-me dele e entro no patamar escuro no pé da escada do porão, o sangue zunindo em meus ouvidos - não consigo mais ouvi-lo respirar sobre as batidas do meu próprio coração. Estou fora de sua esfera; finalmente, finalmente, não posso vê-lo, não posso senti-lo dentro do meu peito, sua energia escura e perigosa e sufocante.

      A porta para o andar superior se ergue, a escuridão nebulosa quebrada apenas pela linha de luz amarelada que brilha por baixo dela. O corrimão de madeira entalhada - muito chique para um porão - parece escorregadio ao luar. Subo os degraus. Por um momento aterrorizante, imagino-o nas minhas costas, agarrando meu cabelo, arrancando-me dos pés para rachar meu crânio no cimento. Abaixo-me instintivamente. Nenhuma mão me agarra.

      Chega.

      Corro escada acima, meus sapatos firmemente agarrados em uma mão, as chaves de metal afiadas na outra, cravando em minha palma. A primeira fechadura se abre com um sibilo fino de metal oleado, depois a segunda. Sinto meu coração tremer e parar quando a terceira chave fica presa na fechadura - É a errada? Estou presa com um homem moribundo? - mas então ela gira, um clique alto que dispara meu coração.

      Livre. Estou livre.

      Mas não completamente. Ainda estou na casa dele. Ainda estou em apuros se alguém aparecer agora. Meu pai me treinou para ser cuidadosa, para falar em código, para me proteger, mas isso? Não vou me livrar de uma acusação de assassinato.

      O mármore frio do saguão gela meus dedos dos pés, mas a porta da frente se abre sem nenhum problema. O ar na varanda é doce e úmido. Enfio meus pés nos tênis, grata por ele tê-los guardado após nosso fatídico primeiro encontro. Ele os deixou no canto do porão, me atormentando pelos últimos dois meses. Juro que isso fazia parte da tortura, preenchendo meus dias com vislumbres de um mundo que eu não podia mais experimentar. Falando comigo sobre sua vida lá fora em detalhes explícitos - uma provocação.

      Acho que ele gostava que eu fosse bocuda, que eu fosse um desafio - vi o fogo em seus olhos quando ele pensou que tinha me quebrado. Tenho construído essa mentalidade no último mês só para que ele baixasse a guarda o suficiente para eu escapar.

      As solas dos meus sapatos fazem um barulho molhado contra a grama encharcada pelos aspersores, mas as folhas estalando na borda do gramado esmeralda são mais altas, deslizando sob os pés. No momento em que entro na linha das árvores, as sombras caem sobre mim como um cobertor, acalmando meus nervos abalados - tão escuro aqui atrás, mas sei onde estou. Conheço cada centímetro desta cidade de cor.

      Mas o mundo parece diferente após meses de cativeiro - maior, quase grande demais. O bosque nunca pareceu tão vivo. Criaturas agitam o sub-bosque, esquilos, talvez, mas esquilos não saem à noite. Guaxinins? Maiores que esquilos, com certeza, e pela forma como estão se movendo, parece que estão me seguindo.

      Pelo amor de Deus, crie vergonha na cara, Isabelle.

      Meus pés fazem shh-shh contra as folhas da primavera; os espinhos prendem em minhas calças e depois soltam. Tenho três quilômetros para percorrer até a avenida principal - sei onde um beco sem saída termina na floresta que cerca a cidade. Um ou dois quarteirões, e devo conseguir um veículo. Sou habilidosa em ligar carros diretamente - trinta segundos, e posso estar a caminho daqui.

      E assim que eu sair, estou pronta. Ronnie marcou uma consulta de spa para mim. Ele mesmo fez o check-in ontem à noite, para parecer que eu estava lá, só por precaução.

      Ele é um bom homem, o que provavelmente é o motivo pelo qual não me sinto atraída por ele. Tenho uma queda por bad boys, e meu experimento com o garoto patricinha Jeff só solidificou esse instinto - de agora em diante, uma camisa polo será o suficiente para me fazer vomitar. Mas sou grata por Ronnie ser certinho e correto. Isso o fez me ajudar, por um lado, mas também distorceu sua visão do mundo - e de mim. Ele viu um sequestrador em Jeff, mas não viu o que eu era. Porque embora eu estivesse a fim de uma aventura com um gato grisalho que conheci no parque de diversões, certamente não foi por isso que fui para casa com ele. Eu tinha planos para ele antes que ele me trancasse naquele porão.

      Ainda posso ser capaz de usar as informações que encontrei naquela primeira noite. Se não, tenho outro plano de contingência. Não adianta nada estar despreparada.

      Minha respiração queima em meus pulmões; minhas costelas doem. Me apresso mais, escorregando em folhas mortas e no limo que prolifera sob a vegetação em decomposição.

      Crack!

      Congelo - o som não sou eu, nem são esquilos. O estalar de galhos.

      Jeff está me perseguindo? Ronnie estragou tudo. Eu sabia que ele ia estragar tudo.

      O farfalhar vem novamente. Grande - tão grande. Provavelmente um cervo. Se for um urso, terá que me comer antes que eu volte para aquela casa. O mesmo se for Jeff.

      Me preparo e avanço silenciosamente passando por arbustos baixos envolvidos em uma rede brilhante de espinhos. Ao longe, posso ver um clarão nebuloso no horizonte, o brilho de sódio das luzes de rua ao longo da avenida. Oitocentos metros de distância. Provavelmente menos.

      Corro em direção ao brilho - em direção à liberdade. Mas o som atrás de mim me segue.

      Crack! Crack! Crunch!

      Tão perto agora. Arrisco olhar por cima do ombro, mas vejo apenas o vazio escuro das árvores, e embora eu sinta movimento, não consigo distinguir nenhuma forma definida escondida na noite aveludada.

      Menos de quatrocentos metros. Posso ver o muro de contenção de tijolos que separa a floresta da cidade propriamente dita, a borda onde ele termina em paralelepípedos. Corro mais forte, meu corpo escorregadio de suor, minhas costelas vibrando de pânico. A borda do muro de contenção se aproxima. Não posso simplesmente correr para o lado; terei que pular.

      Sinto a terra dar lugar ao cimento sob meus tênis. Salto para o beco, meus pés aterrissando com força contra a rua. Mas eu caio - com força. Minha pele se rasga, os paralelepípedos tatuando meus joelhos, mas não consigo sentir a dor, não com meu coração pulsando em meus ouvidos. Me empurro para ficar de pé, ainda sentindo como se a coisa às minhas costas estivesse em perseguição, mas quando me viro, não vejo nada nas árvores enegrecidas pelas sombras.

      Eu consegui. Eu consegui.

      Mas é claro que consegui. Eu sou Isabelle porra Cain. Sou uma sobrevivente do caralho.

      A brisa sibila suave e doce contra o tijolo e escova com força minha pele febril. Nenhum som mais vem das árvores, mas há outro som agora, também, raspando como garras na pedra. Volto-me para o beco - para a liberdade.

      No início, vejo apenas a escuridão dos paralelepípedos, o mundo escondido das luzes da rua, que é exatamente por isso que o escolhi. Quieto aqui - isolado, já que nenhum desses negócios fica aberto depois das cinco da tarde. Mas não estou sozinha. Formas amorfas se movem através da névoa escura - pessoas? Sim, pessoas, percebo enquanto meus olhos se ajustam. Entregadores, pela aparência das caixas perto de seus pés.

      Eu estreito os olhos, tentando forçar a cena a se solidificar. Quatro homens grandes se amontoam contra o prédio à direita, dois deles agachados perto das caixas. E agora que meu coração não está batendo tão violentamente, posso ouvir suas vozes agitadas e o som sibilante de raspagem dos contêineres enquanto eles os movem em direção ao veículo - um caminhão, quatro luzes traseiras agora mortas brilhando ao luar que filtra tenuemente entre os edifícios.

      Eu não esperava ver ninguém aqui, mas a menos que eu queira voltar pela floresta até o outro lado da cidade, terei que passar direto por eles. E andar todo o caminho ao redor me atrasará trinta minutos que não tenho.

      Franzo a testa. Não acho que eles possam me identificar no escuro, e não acho que vão me conectar ao Jeff - estou a três quilômetros da casa dele, e minha presença aqui é circunstancial na melhor das hipóteses. É muito improvável que esses homens ouçam falar da morte de Jeff se não morarem em Haling Cove. E mesmo que ouçam, já estarei longe antes que possam contar a alguém.

      Endireito os ombros e sigo na direção deles, mas entre o vento e o ronco do motor do caminhão em marcha lenta, e suas próprias vozes alteradas, não acho que possam ouvir o bater suave do meu calçado com sola de borracha. Nenhum deles está de frente para mim - suas cabeças estão todas viradas, com dois deles agachados perto das caixas na parede.

      Apresso o passo. Nove metros.

      Minha boca está cheia de algodão. Seis metros.

      Congelo. Tão perto, posso ver o que eles estão carregando.

      Eu pensava que eles estavam movendo caixas, mas não são caixas. As formas são muito irregulares - sacos. E o que eu pensava ser uma plataforma de carga não são as luzes traseiras de um caminhão esperando. Motocicletas, quatro delas, alinhadas em fila.

      As outras imagens vêm em flashes lentos e pulsantes. A porta dos fundos ao lado deles é de um prateado opaco e nebuloso. Algo brilha no chão como uma corda de diamantes. Na verdade... talvez sejam diamantes. Um colar?

      A joalheria. Eles estão roubando a joalheria. Eles não reconhecem minha presença.

      Mas então... um deles reconhece.

      O homem mais próximo de mim se levanta lentamente. Todos estão vestidos de preto, da cabeça aos pés, por isso pensei que estava olhando para a parte de trás da cabeça dele, mas agora posso ver o brilho de dois olhos sob sua máscara. Uma máscara de esqui? Não, um capacete com a viseira levantada. Ele dá um passo em minha direção, afastando-se do grupo, e conforme ele se move, posso ver além dele. Posso ver o que está aos pés deles.

      O homem no chão não é nem de longe tão grande quanto os assaltantes e está longe de estar vivo. Seus olhos estavam arregalados para a lua, seu olhar opaco e sem vida. A poça sob sua cabeça ainda está se espalhando, preta como tinta, mas agora posso sentir o cheiro, o fedor metálico do sangue. E os motoqueiros — os assassinos — estão todos olhando. Diretamente. Para. Mim.

      O maior deles aponta, seu corpo silhuetado pela luz da avenida principal — impossivelmente distante. — Peguem ela.
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      Levá-la? Não estou nem um pouco disposto a acabar em outra prisão. Prefiro ser comido por um urso. Mas só o tamanho deles me deixa receosa de correr. Sou nervosa e rápida, mas não sou páreo para quatro bandidos musculosos.

      Recuo lentamente, mas no momento em que me movo, um barulho horrível soa à minha direita, um grito estridente e ensurdecedor — um alarme? Merda, a polícia estará aqui a qualquer minuto. Haling Cove é uma cidade pacata, mas o tempo de resposta dos policiais é exemplar. E se eu for pega aqui, associada aos bandidos a poucos quilômetros de onde logo encontrarão Jeff morto... Circunstancial ou não, estou ferrada.

      Merda. Não posso correr agora, percebo. Não consigo sair daqui sem que os policiais me notem, e não posso roubar um carro bem na frente da polícia. Não vou conseguir chegar a outro estado. Só um bando de homens para estragar tudo.

      Pensa, Isabelle, pensa.

      Mas não há tempo para planejar. Um dos bandidos pega o saco do chão, joga nas costas e se dirige às motos. Um segundo o segue enquanto o primeiro salta em sua hog. O que está mais perto de mim permanece parado, observando — talvez esperando por instruções.

      Viro-me, pronta para correr, mas o que está na moto — o grandão, maior que um urso — ainda está apontando para mim. — Ela vem! — ele rosna com uma voz de trovão, a palavra ligeiramente abafada pelo capacete. — Sem testemunhas.

      Sem testemunhas? Que diabos isso significa? Eles vão me matar? Boa sorte, imbecis. Mas que escolha eu tenho? É entre ir com eles ou ficar aqui, esperando ser pega pelos policiais.

      Posso jogar isso de forma inteligente. Todo contratempo é uma oportunidade se você for inteligente o suficiente para ver o caminho. Isso poderia muito bem ter sido o lema do meu pai, embora ele só tenha chegado aos sessenta, então talvez eu precise de um melhor.

      Levanto as mãos.

      O bandido fecha a distância entre nós e me joga sobre o ombro como se eu não pesasse nada. Abro a boca para dizer a ele que não precisa me forçar, que irei voluntariamente, mas meu cérebro entra em curto-circuito ao sentir uma mão na minha coxa, gentil apesar das circunstâncias. Jeff não me tocou uma vez em dois meses, então apenas os dedos de outra pessoa enviam eletricidade confusa, mas arrepiante através das minhas terminações nervosas.

      — Espera... — começo, mas ou o homem não me ouve acima do alarme estridente ou não se importa. Ele está correndo, minha cabeça batendo contra suas costas, meus pés se conectando com seu estômago, mas eu poderia muito bem estar chutando uma parede de tijolos.

      Por que eu não pude simplesmente ser comida por animais selvagens?

      Pelo menos não estou mais preocupada em ser descoberta pela polícia — esses homens têm tanta razão quanto eu para escapar desta cidade e toda motivação para me manter escondida. Além disso, se quisessem me matar, já teriam feito e me deixado no beco com o cadáver número um.

      O bandido não para para subir em sua motocicleta. Ele diminui o ritmo, e então estou voando, balançando de seu ombro para uma moto entre as pernas de um piloto já acomodado.

      — Sinto muito por isso, senhora. — O homem atrás de mim puxa algo sobre meus olhos — uma venda ou talvez um gorro de malha. Não consigo ver. Minhas pernas estão travadas em torno de uma moto, minhas mãos estão no meu colo, e meus olhos são inúteis atrás do tecido. E então o rugido da hog abafa todos os outros pensamentos. O vento bate contra meu rosto e meus braços nus enquanto roncamos noite adentro.

      Meu coração está trovejando em meus ouvidos, e pela primeira vez em horas, não estou sentindo os nervos ou a umidade ou mesmo meu próprio estômago embrulhado; mal estou sentindo a raiva nas minhas entranhas, o terror que tem me atormentado desde que deixei Jeff em sua mansão-transformada-em-prisão.

      Não tenho certeza se estou aterrorizada... Acho que estou. Mas também estou exultante. Chame de busca por emoção, chame de desejo de morte, chame de endorfinas, ou os efeitos colaterais de sair de meses de fúria quase constante e desenfreada, mas não posso negar a eletricidade em minhas veias. Não estou exatamente livre, mas estou mais livre do que estava algumas horas atrás. Aqui, posso respirar.

      Pelo menos por enquanto. Até que decidam que sou um risco. E com certeza sou. Só posso esperar que não conheçam meu ex-namorado, mas devo estar segura — Blade anda com um clube de motociclistas muito mais ao norte.

      — Eu não vi o rosto de ninguém — digo.

      — O quê?

      — Eu não sei como vocês são — grito contra o vento. — Não vou contar a ninguém o que vi. Só quero sair da cidade.

      — Não podemos correr esse risco. — Seus braços são fortes — uma gaiola. Seu peito é uma rocha atrás das minhas costas, esmagando meus ombros.

      Ele está certo; não os culpo por me levarem. Nunca fui tão descuidada a ponto de deixar uma testemunha em qualquer um dos meus crimes — o de Jeff foi o primeiro. E o fato de que eu o matei, bem...

      Parece que eles são mais gentis do que eu.

      Mas "não podemos correr esse risco"? Minha coluna se endurece como uma barra de aço. Tudo pelo que passei, e este homem tem o poder? Sobre mim? De jeito nenhum. Tudo que ele tem é a maldita audácia.

      A raiva retorna por uma única e ardente batida do coração. — Vai se foder — disparo. — Não sou uma ameaça para você.

      Ele fica tenso com meu comentário, mas então sinto o tremor de sua caixa torácica contra minhas costas. Ele está rindo?

      Alcanço a venda, pronta para puxá-la para cima para ver onde estamos, mas ele agarra meus dedos e os planta firmemente no meu colo mais uma vez.

      — Mãos para baixo — ele rosna, sua voz tão baixa que faz minha medula tremer. — Eu diria para você cuidar dessa boca atrevida, mas duvido que adiantaria, já que você está falando merda no meio de um sequestro.

      Essa boca atrevida. As palavras acionam algo profundo nas minhas entranhas pulsando, mas não é desagradável — uma dor primitiva no meu baixo ventre. Eu me mexo no assento, a vibração da moto entre minhas pernas de repente mais forte, quase erótica, um prazer tremulante que eu não deveria estar sentindo. O que há de errado comigo?

      — É isso que é isso? — digo. — Um sequestro?

      — A menos que você queira estar nesta moto.

      O que devo dizer a isso? Que eu quero estar aqui porque acabei de matar um cara? Que tenho um histórico criminal significativo próprio para lidar, passado através das gerações, então não me sinto realmente em casa a menos que esteja vivendo perigosamente?

      Bufo, desdenhosa. — Claro que não quero estar aqui.

      Ele fica imóvel, a moto roncando, os pneus raspando contra a estrada. O vento bate no meu rosto. — Você está... mentindo. Não está?

      Sim. —Por que você pensaria isso?

      —Sou um criminoso. É meu trabalho saber quando as pessoas estão mentindo para mim. Mas você estar bem com isso... O que aconteceu com você, querida?

      Querida? O vento morde meu nariz e corta meus joelhos já esfolados pela estrada e atravessa minha calça de ioga esfarrapada - o material fino não é feito para ventos fortes. Primavera ou não, está congelante na moto com o ar frio soprando e o sol escondido.

      Eu me empurro contra o peito dele em busca de calor, e ele aperta os bíceps ao meu redor de uma maneira decididamente gentil. —Sinto muito pela venda. O volume de seus braços bloqueia um pouco do vento ao redor dos meus ombros. Eu me mexo mais perto, e desta vez minha bunda se move contra a virilha dele.

      —Então tire a venda de mim.

      —É melhor se você não vir para onde estamos indo - nem todos nós estaríamos de acordo com você ser capaz de nos rastrear. Mas acredite, eu não gosto disso mais do que você. —Ele se afasta de mim. —Cuidado com isso, tá?

      —Cuidado com o quê?

      —O... rebolado.

      O... ah. Estou excitando ele? Depois de dois meses naquele porão, apenas a liberdade de tocar outra pessoa parece tentadora, mas se eu for honesta, acho que quero irritá-lo um pouco. Não sou uma mulher que gosta que lhe digam o que fazer.

      Eu rebolo mais forte contra ele. —E se eu não parar? Você vai ficar duro? Vai me possuir aqui mesmo nesta moto?

      Ele pigarreia. —É uma reação biológica - excitação do sistema nervoso simpático devido à natureza emocionalmente carregada da nossa situação atual. Não posso evitar. Não presuma saber o que penso ou o que eu poderia fazer. Eu nunca machucaria uma mulher.

      Uau. Foram muitas palavras difíceis para um fora da lei motoqueiro. Ele era... um profissional de saúde? Sou treinada como veterinária - a única coisa que já fiz que não foi desonesta.

      Eu me acomodo de volta contra ele. Não tenho certeza de como me sinto sobre essa hipótese de "reação biológica". Mas certamente estou sentindo isso também, uma pulsação surda na minha barriga que pode ser sexual, mas não consigo separá-la da emoção da liberdade.

      De repente, viramos para a direita, o ronco dos motores de suas motos ficando um pouco mais silencioso, o que significa que saímos dos túneis de prédios - em algum lugar ao ar livre. Fecho os olhos, não que importe sob o gorro de tricô, e me concentro no frio cortante contra meu peito. Minha camiseta é fina demais para a estrada aberta.

      —Você é médico? —pergunto, praticamente gritando acima do rugido do vento e da estrada.

      Ele ri novamente, e eu sinto mais do que ouço o ronco grave disso contra minhas costas. —Conversa fiada, hein?

      Nunca fui muito de controlar minha boca, mas isso não é uma desculpa pressionada para conversar. Sinto que agora, mais do que nunca, o que eu digo importa. Se eles gostarem de mim, talvez eu possa ficar com eles por alguns meses até que a morte de Jeff se resolva - até que o médico legista confirme que foi um ataque cardíaco. Isso não precisa ser uma coisa ruim - pode ser uma oportunidade.

      Além disso, não é como se eu tivesse outro lugar para ir.

      —Não sou médico —ele diz. —Sou um Renegado.

      Franzo a testa. Um... Renegado? Já ouvi falar de outros clubes de motociclistas e estive mais do que intimamente envolvida com um deles. Mas os Renegados são elusivos - invisíveis. Supus que fossem lendas urbanas. Bichos-papões usados para encobrir o problema muito real do crime na área - um bode expiatório para que os verdadeiros perpetradores pudessem escapar impunes. Interessante.

      —Vocês têm sido discretos.

      —Não se você acreditar nos rumores. —Ele se afasta, talvez tentando ficar longe dos meus quadris. —Mas certamente tentamos.

      A moto se inclina sob mim, uma curva fechada à direita, e por um momento, me preocupo que possa cair de lado e ir parar no cimento abaixo - morrerei se cair nessas velocidades. Mas o homem às minhas costas me endireita, seus braços me protegendo da estrada.

      Eu deixo - deixo ele me ajudar, embora seja a antítese da maneira como vivo o resto da minha vida. Posso fazer isso. Se pude escapar de um milionário psicopata com uma queda por cadeados, posso escapar de alguns motoqueiros se realmente precisar.

      Ainda tenho os números da conta bancária de Jeff trancados em meu cérebro desde a noite em que nos conhecemos - recitá-los enquanto adormecia todas as noites me acalmava, assim como a ideia de que poderia usá-los quando saísse... desde que eu descubra suas senhas. E se não conseguir, tenho uma unidade de armazenamento com uma vida inteira de mercadorias roubadas. Posso ficar com os fora da lei até me entediar ou até que confiem em mim o suficiente para me deixar em paz. Então posso escapar sorrateiramente e viver sozinha.

      Eles são assassinos, Isabelle. Por que isso não te assusta?

      Mas acho que sei a resposta: porque meu ex-namorado era um assassino por profissão. E eu sou uma assassina agora também, mesmo que Jeff merecesse muito.

      O vento para abruptamente. As motos estão mais barulhentas agora também, ecoando de uma maneira que me diz que estamos em um ambiente fechado. O ar fede a gasolina. Meus olhos lacrimejam.

      O solavanco da moto freando me joga para frente, mas fico no lugar porque o homem às minhas costas agora está me segurando com as duas mãos, uma de cada lado da minha caixa torácica. Possessivo, mas não da maneira que Jeff era, todo dentes rangendo e presunção e propriedade. Isso é... protetor - definitivamente protetor. Um pensamento estranho para a situação - Que tipo de homem protege alguém forçando-a a ir para seu esconderijo secreto de motoqueiros? - mas eu sinto isso mesmo assim.
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      As grandes mãos do homem me erguem do assento da moto, mas não é ele quem me levanta em seus braços - é um homem maior, com o peito duro como pedra, seus braços como colunas de tijolos contra minhas costas. Mas suas mãos são gentis e quentes enquanto ele caminha comigo pelo que deve ser a garagem e entra em uma passagem mais escura, a luz diminuindo através da venda.

      Eu me mexo quando ele ajusta sua postura e dá um passo para o lado; suponho que seja para passar por uma porta. Mas é o suficiente para eu empurrar a venda para cima da minha pálpebra inferior. Uma barba ruiva perto da minha bochecha - o cara que me carrega é um ruivo natural. Até os pelos de seus braços são cor de ferrugem onde escapam por entre suas tatuagens, os bíceps sob meus joelhos pintados em verdes e pretos - um papagaio?
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